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Ponta de esperança

NFFC anuncia retorno do futebol feminino

Não é uma realidade apenas de 
Nova Friburgo. Em todo o Brasil, o fu-
tebol feminino, de Marta e de outros 
tantos talentos, padece. Sem inves-
timentos, apoio ou devida atenção 
da maioria dos clubes, a modalidade 
parece se resumir aos períodos de 
competições que envolvem a Seleção 
Brasileira, à exemplo de Pan-Ameri-
canos e Olimpíadas. Geralmente as 
boas campanhas rendem inúmeras 
promessas, mas todas elas nunca 
saem do papel.

O futebol feminino friburguen-
se tem história, tradição e muitas 
pessoas que lutam para reerguê-lo. 
Uma ponta de esperança vem com 
o retorno da modalidade ao Nova 
Friburgo Futebol Clube. “Já existia 
o futebol feminino aqui em nosso 
clube, porém as atividades foram 
paralisadas por um período. Em 
2010, estávamos retornando nos-
sos treinos, mas a tragédia de 2011 
acabou atrapalhando. Neste ano, 
nosso objetivo é formar uma equipe 
e futuramente tentar disputar uma 
competição”, destacou o treinador, 
Gabriel Domingos.

A primeira atividade aconteceu 
no fi nal do mês de janeiro e mobili-
zou 26 atletas. Os treinos acontecem 
aos sábados, a partir das 11 horas, 
no Centro de Treinamento, em Con-
selheiro Paulino. No momento, o 
clube trabalha com duas modali-
dades: Juvenil (14 aos 17 anos) e 
Adulta (a partir dos 18 anos). As in-
teressadas em participar do futebol 
feminino podem comparecer aos 
sábados, às 10 horas, no próprio CT 
do sexto distrito, e procurar Gabriel 
Domingos.

O Departamento de Futebol do 
Nova Friburgo orienta as interessa-

das, que comparecerem às depen-
dências do clube, a levarem chuteira, 
calção e uniforme para participar da 
atividade. Outras informações po-
dem ser obtidas através do telefone 
(22) 99841-2161.

SOPRO DE 
ESPERANÇA... 

O retorno do Nova Friburgo Fu-
tebol Clube e a quantidade meni-
nas interessadas reativa o sonho 
de muitos abnegados do município. 
Durante muitos anos, o futebol fe-
minino resistiu aos mais diversos 
empecilhos e difi culdades, e foram 
várias as tentativas de fortalecer a 
modalidade. A paixão de um grupo 
de mulheres pelo esporte motivou 
a formação de equipes em diver-
sas localidades, reunindo dezenas 
e lotando estádios. Cada rodada era 
disputada em um campo diferente 
da cidade e movimentava as mais 
variadas regiões.

Em Campo do Coelho, por exem-
plo, foi montada uma equipe a partir 
de uma brincadeira entre amigas. No 
início dos anos 2000, outros times 
surgiram e com eles a ideia de organi-
zar um campeonato. O próprio Nova 
Friburgo participava, juntamente 
com Banquete, Varginha, Cordoeira, 
Anchieta e outras duas agremiações 
que se juntaram ao Campo do Coe-
lho. Os próprios clubes e os técnicos, 
como Brasinha, Jarrão e Liete se reu-
niam no sindicato para organizar os 
jogos e campeonatos.

Além de montar uma equipe, o 
Nova Friburgo Futebol Clube cedeu 
o Estádio Raul Sertã para as parti-
das. O título invicto do time verde, 
vermelho e branco, em uma dessas 

competições, marcou a trajetória 
do futebol feminino no município e 
foi o apogeu do esporte, juntamente 
com o basquete. Houve até mesmo 
um jogo entre o Nova Friburgo e a 
Seleção do Rio de Janeiro, válido pelo 
Campeonato Regional, vencido pelas 
cariocas por 3x2. 

Outras inúmeras histórias foram 
escritas em campeonatos tradi-
cionais, como a Brazilian Cup, em 
Teresópolis, que rendeu uma Bola 
de Ouro, prêmio que reconhecia os 
principais desportistas da região. À 
época, as difi culdades começavam 
pelo preconceito, uma vez que os pais 
não autorizavam a participação das 
fi lhas e a distância entre as meninas 
e a prática esportiva aumentou. A 
dedicação aos empregos e o medo 
de contrair lesões afastaram-nas de 
vez do futebol. 

Outro motivo para acreditar no 
retorno de um futebol feminino for-
te é a vontade da Liga Nova Friburgo 
de Desportos em realizar, ao menos, 

um festival da modalidade. A ideia 
fez parte do calendário da entidade 
nos últimos anos, mas ainda não 
saiu do papel. “Cumprimos mais de 
80% dos nossos planos à frente da 
Liga, mas essa foi uma das pendên-
cias da nossa gestão. Fica o desafi o 
para a nova diretoria e o presidente 
Geraldo Heringer. Reativar o futebol 
feminino, nem que seja a partir de 
um festival, é muito importante”, 
pontua o ex-presidente da Liga, Lu-
ciano Faria.

É desta forma que a modalidade 
luta para se reerguer, e fazer jus à 
luta de tantas mulheres pelo es-
porte, à exemplo de Liete Ramos. 
Coordenadora de uma escolinha 
de futebol no Cordoeira por muitos 
anos, migrou para o Friburguense 
após fi rmar parceria com o clube 
em 2010 e conseguir um local para 
treinar, uniformes e um treinador 
para comandar as meninas, volun-
tariamente, na equipe principal e 
também na escolinha. 

Durante um tempo, Liete coman-
dou o futebol feminino do Tricolor da 
Serra, que funcionava como um pro-
jeto social. O clube apoiou a iniciati-
va, mas encontrava difi culdades para 
arcar com as despesas das viagens da 
equipe. Conseguir os recursos neces-
sários para o projeto tornou-se um 
desafi o constante para a dirigente. 
Os apelos foram muitos, bem como 
as tentativas de parceria — porém 
nenhuma foi sufi ciente para suprir 
as necessidades do time.

A parceria foi desfeita e as últimas 
tentativas de manter as atividades 
aconteceram no futebol de salão, 
onde Liete obteve relativo sucesso: 
o time participou de algumas com-
petições e teve a atleta Liviane Ma-
chado Mello, à época com 21 anos, 
eleita a revelação do 1º Campeonato 
Intermunicipal de Futsal Feminino, 
em 2011. Entretanto, os custos das 
excursões voltaram a ser empeci-
lho e impediram a continuidade do 
projeto.

Início das atividades no Nova Friburgo reuniu dezenas de mulheres interessadas Futebol feminino do Nova Friburgo em tempos passados: ideia de fortalecer novamente a modalidade

Tradicional em Nova Friburgo, futebol feminino carece de apoio e investimentos em todo o Brasil

A Câmara Municipal de Nova Friburgo tem a honra de convidar a 
todos para a Audiência Pública a ser realizada no dia 20 de março de 
2019, às 18 horas, no Plenário do Poder Legislativo de Nova Friburgo, 
para debater a situação de estacionamento e locais de embarque e de-
sembarque de turistas.

Alexandre Cruz
Presidente

P O R T A R I A   Nº  2.187/2019 

O VEREADOR ALEXANDRE CRUZ, Presidente da Câmara  Muni-
cipal de Nova Friburgo,  no  uso  de  suas  atribuições legais, em especial 
o artigo 20 inciso XXIII  da Resolução Legislativa nº 2218, de 08/02/2017 
(REGIMENTO INTERNO)...

R E S O L V E
Art. 1º - Designar a Servidora efetiva do Quadro Permanente, MARIA 

DAS GRAÇAS LANGAMER (matrícula 27), para, durante a licença-

-maternidade da ocupante do cargo de CHEFE DE PATRIMÔNIO, responder 
pelas atribuições desta sem ônus para o Legislativo Municipal.

Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, produzindo 
seus efeitos a partir do dia 1º de fevereiro de 2019.

 
Registre-se, publique-se e cumpra-se.

Nova Friburgo, 20 de fevereiro de 2019.

VEREADOR ALEXANDRE CRUZ
PRESIDENTE

TERMO ADITIVO Nº 001/2019 AO CONTRATO Nº 018/2017
Serviço de acesso à internet através de “links” dedicado corporativo e 

compartilhado que entre si fazem a CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA 
FRIBURGO e a OSTARA TELECOMUNICAÇÕES LTDA. O presente 
Termo Aditivo visa modifi car os serviços abaixo discriminados, com base 
na alínea b do Inciso I e no parágrafo 1º do art. 65 da Lei 8.666/93, para 

ampliação da capacidade dos serviços de caráter continuado: 1) Link 
dedicado: ampliação para 20Mbps da conexão à internet, com velocidade 
simétrica de download e upload, sem limite de tráfego, conexão por fi bra 
ótica (equipamentos em comodato), SLA de 99%, número mínimo de 
endereços de IP fi xos e reais: 3 (três). 2) Link comercial: ampliação para 
100Mbps da conexão, sem franquia ou limite de tráfego. A Contratante 
pagará à Contratada o valor mensal de R$ 1.250,00 (um mil e duzentos 
e cinquenta reais), sendo R$ 1.000,00 (mil reais) referentes à assinatura 
mensal do link dedicado de 20Mbps e R$ 250,00 (duzentos e cinquenta reais) 
referentes ao link compartilhado de 100Mbps, resultando num acréscimo 
de R$ 250,00 (duzentos e cinquenta reais) por mês, de março a junho, ou 
seja, num acréscimo total de R$ 1.000,00 (hum mil reais) ao valor global 
do contrato. As demais condições e cláusulas contratuais permanecem 
inalteradas. Nova Friburgo, 19 de fevereiro de 2019.

VEREADOR ALEXANDRE AZEVEDO DA CRUZ 
Presidente da Câmara Municipal de Nova Friburgo

P/ OSTARA TELECOMUNICAÇÕES LTDA.

Estado do Rio de Janeiro

Câmara Municipal de Nova Friburgo


